
MOÇÃO Nº 169, DE 2019
O 13º Congresso Nacional da CUT escolheu o metalúrgico Sérgio Nobre, paulistano, 54 anos, para a presidir a CUT nos próximos quatro anos. Atual secretário-geral, ele encabeçou a chapa única inscrita no 13º CONCUT, o Congresso Nacional da Central, em Praia Grande, litoral paulista.

Nos dois últimos mandatos, a presidência foi ocupada pelo bancário Vagner Freitas, que sucedeu o eletricitário Artur Henrique. Antes ainda, o também metalúrgico Luiz Marinho estava no cargo, até assumir um ministério no governo Lula, em 2005. Vagner Freitas será agora o vice-presidente da central.

A presidência da CUT foi ocupada pelos companheiros Jair Meneguelli, metalúrgico, Vicente Paulo da Silva, Vicentinho, atualmente Deputado Federal pelo Partido dos Trabalhadores e João Felício, professor e ex-presidente da Apeoesp- e da CNTE.
A defesa do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva e a campanha por sua liberdade foram temas presentes durante os quatro dias do congresso. A central também discute alternativas para fortalecer as entidades sindicais em tempos de ataque a direitos e sob um governo hostil a movimentos sociais.

“Esse Congresso foi realizado numa conjuntura adversa, difícil, que requereu de todas as forças políticas a mais ampla unidade para enfrentar o fascismo neste país” declarou Sérgio Nobre.

O novo presidente da CUT lembrou ainda da luta que a Central vem travando nos últimos anos, desde as jornadas de 2013, a dura eleição da ex-presidenta Dilma Rousseff, em 2014, o golpe que veio na sequência e a prisão injusta do ex-presidente Lula, além do papel que desenvolveu para garantir direitos, defender a democracia e pela liberdade de Lula, a quem ele foi visitar na Superintendência da Polícia Federal em Curitiba, onde é mantido como preso político desde abril do ano passado. Sérgio contou que Lula pediu para a CUT chegar mais perto da base, da população em geral.

Sérgio Nobre disse ainda que a CUT esteve o tempo todo nas ruas e vai continuar assim e vai ocupar as ruas de Brasília contra a política econômica deste governo que está destruindo o país, lutará em defesa do patrimônio público, das estatais, da Amazônia e dos direitos dos trabalhadores e das trabalhadoras.

Nascido em março em 1965 em São Paulo, Sérgio Nobre mora há mais de 35 anos em São Bernardo do Campo, no ABC paulista. Tornou-se metalúrgico em 1980, como aprendiz do Senai na Scania, também em São Bernardo. Seis anos depois, ingressou na Mercedes-Benz. Ali, foi integrante da CIPA e da Comissão de Fábrica, que também coordenou.

Diretor do Sindicato dos Metalúrgicos, elegeu-se presidente em 2008 e foi reeleito em 2011. Na CUT, tornou-se secretário-geral. Ele é um dos 38 sócios-fundadores do Instituto Lula.

Sérgio Nobre é palmeirense, casado e tem dois filhos. Graduou-se em Relações Internacionais pela Fundação Santo André em 2009.

Assim, estando evidenciados a relevância e o interesse público de que a matéria se reveste,
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO aplaude a CUT - Central Única dos Trabalhadores que em seu 13.º CONCUT elegeu a nova direção e para Presidente o ex-presidente do Sindicato dos Metalúrgicos, Sérgio Nobre para, nos próximos quatro anos, lutar pelo fortalecimento das entidades sindicais em tempos de ataque a direitos dos trabalhadores e trabalhadoras.
Sala das Sessões, em 17/10/2019.
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